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“A política é uma guerra sem derramamento de sangue, e a 
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Este trabalho tem por objetivo analisar reportagens publicadas em dois jornais, 
sobre os protestos ocorridos na Venezuela em fevereiro de 2014, como objeto de 
estudo, afim de identificar a importância da presença do repórter no local do 
acontecimento. Para isso foram definidas três conotações de mensagens como 
critério de análise da pesquisa. A primeira é  apresentada como razões dos 
manifestantes, que separa as mensagens vindas dos manifestantes nos protestos. A 
segunda é razões/ideologia política que define as falas do governo durante este 
período. O último critério é mansagem de violência tanto por parte dos 
manifestantes, quanto do governo e mostra o espaço que o jornal dá à discursos 
violentos. A metodologia utilizada é análise comparativa, com a finalidade de 
comparar o conteúdo produzido por cada veículo nos três primeiros parágrafos de 
cada texto, para que se possa identificar as fontes e as falas presentes em cada 
reportagem. Os jornais escolhidos como fontes para esta pesquisa foram Folha de 
S.Paulo, que contou com uma enviada especial na cobertura dos conflitos e o 
Correio Braziliense que fez a apuração totalmente à distância. 
Palavras-chave:Protestos na Venezuela. Jornalismo internacional. Jornalismo 
de longe. Cobertura de conflitos 
  
ABSTRACT 
This work aims to analyze reports in two newspapers on the protests in Venezuela in 
February 2014, as an object of study in order to identify the importance of the 
presence of the reporter at the scene of the event. For this three connotations of 
messages as a criterion for research analysis were defined. The first is presented the 
reasons of the protesters, which separates the messages coming from them in the 
protests. The second is the reason/political ideology that defines the lines of the 
government during this period. The last criterion is the message of violence by both 
protesters and the government and shows the space that the newspaper gives to 
violent speech. The methodology is comparative analysis, in order to compare the 
contents produced by each vehicle in the first three paragraphs of each text, so you 
can identify the sources and the lines presented in each story. The newspapers 
chosen as sources for this research were Folha de S. Paulo, which featured a special 
correspondent in covering conflicts and Correio Braziliense that observed the facts 
totally afar. 
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Uma miss é carregada ferida numa moto, populares aparecem 
ensanguentados, o governo não traz o número de mortos. Conflitos internos na 
Venezuela chamaram a atenção do mundo inteiro no início de 2014. Sempre que 
uma guerra acontece, quem está longe fica à espera de informações, única forma de 
saber o que ocorre em outro país. Reportagens sobre a crise venezuelana são 
objetos principais desta pesquisa. 
Quem traz essas informações dentro dos veículos é a editoria internacional 
que, no geral, tem acesso limitado às fontes de informação presentes no texto. Por 
isso, conta com a intermediação das agências de notícias, de serviços pagos para 
receber material visual como fotos e vídeos, e de serviços assinados de outros 
jornais internacionais.  Torna-se importante estudar o tema para que se possa 
identificar as importâncias de planejamento e investimento que se deve fazer para 
coberturas complexas de conflitos. 
Em suas diferentes formas de pautar a editoria internacional, os veículos 
fazem cada um a seu modo, e de acordo com suas condições editoriais e 
financeiras, a cobertura dos mais variados assuntos. Há veículos que possuem 
correspondentes, e aqueles que têm condições de mandar enviados especiais para 
cobrir certo acontecimento – geralmente os grandes veículos e jornais - e há os que 
com menos recursos, nem sempre conseguem enviar um repórter, e assim, apuram 
à distância. 
Apenas os veículos com mais aporte financeiro e interesse editorial que 
possuem condições de ter uma reportagem produzida por um enviado especial ou 
um correspondente, pois custa caro e a despesa é arcada por eles. Logo, a opção 
mais barata é o serviço das agências de notícias que possuem repórteres 
espalhados pelo mundo todo e que disponibilizam o conteúdo apurado para diversos 
jornais que contratam seus serviços. Os jornalistas que recebem o conteúdo das 
agências filtram o que vai ser notícia e direcionam o texto de acordo com sua linha 
editorial. 
Em janeiro deste ano (2014) começaram os protestos na Venezuela em 
oposição ao governo do atual presidente Nicolás Maduro. E em fevereiro tomou 




país, os protestos cresceram ainda mais e passaram a ser noticiados diariamente no 
mundo inteiro.  
Diversos veículos fizeram a cobertura dos acontecimentos, e com os jornais 
brasileiros não foi diferente. As editorias internacionais dos jornais do Brasil 
acompanharam dia-a-dia o que se passava em Caracas, capital venezuelana e sede 
do poder local. 
Entretanto, as formas de cobertura variaram de veículo para veículo. O jornal 
de circulação nacional, Folha de São Paulo iniciou a cobertura por meio das 
agências de notícias, mas a partir do dia 18 de fevereiro já contava com uma 
enviada especial, a jornalista Sylvia Colombo, em Caracas, para fazer a cobertura 
presencial. 
Já o Correio Braziliense, jornal local de Brasília, que também pautou a editoria 
Mundo com esses protestos, fez toda a cobertura à distância, com as informações 
vindas das agências de notícias internacionais e por meio de entrevistas via 
telefone, skype, email e buscou as fontes por meio das redes sociais como facebook 
e Twitter. 
Sendo assim, o objetivo principal desta pesquisa é analisar e comparar as 
reportagens feitas pelos dois veículos, uma com enviado especial e outra com apoio 
de agências de notícias e outros recursos, a fim de identificar as diferenças entre as 
informações e as características dos fatos apresentados. E investigar se o material 
produzido totalmente à distância possui a mesma exatidão que aqueles apurados no 
local, assim como se a presença do repórter torna-se fundamental no local do 
acontecimento. 
Para responder a essas questões, as reportagens publicadas sobre os 
protestos da Venezuela, produzidos pelos jornais Correio Braziliense e Folha de 
S.Paulo, serão comparadas de acordo com o que foi publicado a cada dia de 
protesto entre os dias 18 a 24 de fevereiro. O pesquisador poderá analisar no texto, 
dentre outros aspectos, as fontes de informação utilizadas por cada veículo, os 
enfoques, quem tem mais voz no texto - governo ou oposição – e as diferentes 
abordagens. 
Os textos utilizados para comparação são somente aqueles publicados na 
versão impressa dos jornais. Na determinação de quais jornais seriam utilizados 
para análise, a Folha de S.Paulo foi selecionada por ser um veículo de grande 




O Correio Braziliense por ser o maior jornal local de Brasília, cidade de onde esta 
pesquisa foi realizada, afim de, facilitar o acesso aos jornais impressos. 
Os protestos da Venezuela foram escolhidos como objeto de estudo desta 
pesquisa por ser uma cobertura internacional recente, já que se iniciou este ano, e 
por ser e um país relativamente próximo ao Brasil, o que e tese facilitaria para enviar 
um repórter. É um caso atual e próximo. 
Para apresentar o estudo, esta pesquisa foi dividida em seis capítulos e está 
organizada da seguinte forma: O primeiro capítulo é Jornalismo informativo, o 
segundo, fontes de informação. O terceiro é jornalismo internacional e aborda as 
agências de notícias, enviados especiais e correspondentes. O quarto é sobre a 
cobertura de conflitos/guerra. Já quinto capítulo traz a metodologia utilizada na 
pesquisa e no sexto, temos a análise realizada do objeto de estudo. E para finalizar, 



















1. JORNALISMO INFORMATIVO 
O ser humano consome notícia o tempo todo. Segundo estudiosos do 
processo de comunicação, o homem precisa de notícias para manter relações 
sociais, e para ser aceito na sociedade. Kovach e Rosentiel (2003) afirmam que o 
jornalismo possui o papel de informar à sociedade aquilo que ela quer e precisa. 
Esse é o motivo por nos importarmos com o jornalismo e as notícias. “Por isso nos 
preocupamos com a natureza das notícias e do jornalismo de que dispomos: 
influenciam a qualidade de nossas vidas, nossos pensamentos, nossa cultura” 
(KOVACH E ROSENTIEL, 2003, p.18). 
O jornalismo, segundo os autores, nos ajuda com a definição e identificação 
dos objetivos de nossa comunidade e também nos auxilia na captação de 
conhecimentos comuns com base em nossas realidades. Eles afirmam que a 
sociedade necessita saber o que se passa não só ao seu lado, mas no mundo. 
Precisa ser informada do que está além de seu cotidiano.  
O conhecimento do desconhecido lhes dá segurança, permite-lhes planejar 
e administrar suas próprias vidas. Trocar figurinhas com essa informação se 
converte na base para a criação da comunidade, propiciando ligações entre 
as pessoas” (Idem,  p. 36). 
Quando essas informações não chegam da forma adequada ao leitor, causam 
desconforto. Em depoimento, o senador americano pelo estado do Arizona, Jonh 
McCain citado por Kovach e Rosentiel, diz que durante o período de cinco anos em 
que foi prisioneiro de guerra no Vietnã, o que mais lhe fez falta foram as notícias. 
Mais de que conforto ou da família. “O que eu mais queria era informação – aberta, 
sem censura, sem distorções, informação abundante” (KOVACH E ROSENTIEL, 
2003, p. 18). 
Segundo os autores, em sua finalidade, o jornalismo não é definido por 
tecnologias, repórteres, ou por técnicas utilizadas. “Os princípios e a finalidade do 
jornalismo são definidos por alguma coisa mais elementar - a função exercida pelas 
notícias na vida das pessoas” (Idem, p. 30). 
Ao longo do tempo, a difusão das notícias passou por muitas mudanças. De 
caráter técnico, de velocidade e formas de divulgação. Mas apesar disto, de acordo 
com Kovach e Rosentiel (2003), sempre exerceu a função das notícias. De nos 




A produção de um jornal, de noticiários e reportagens de rádio ou tevê, 
segundo Nilson Lage (2001) só é possível quando o objetivo do trabalho se desloca 
da obra para o consumidor, ou seja, quando a intenção artística do projeto gráfico, 
da fotografia, da ilustração ou do texto perdem espaço diante da necessidade de 
levar informação ao público.  
“Projetistas gráficos, repórteres fotográficos e redatores não são artistas ou 
intelectuais: são trabalhadores de uma indústria de prestação de serviços 
que opera com bens simbólicos. Pretendem fazer chegar à sociedade 
conteúdos alheios à feitura do veículo: fatos políticos, econômicos, 
científicos, consciência e alienação do que ocorre no mundo em volta” 
(LAGE, 2001, p.9). 
O autor conclui que estes profissionais ficarão satisfeitos se o leitor se motivar 
pelo acontecido, entender o caso e souber tirar suas próprias conclusões. 
1.1 Linguagem 
Lage (2001) explica que o comum no jornalismo é um emissor falando a 
grande número de receptores dispersos e não identificados, então, não se deve usar 
adjetivos testemunhais e aferições subjetivas. 
Na linguagem jornalística há restrições, e de acordo como autor, são 
relacionadas com: os registros de linguagem, o processo de comunicação e os 
compromissos ideológicos.  
(1) A conciliação entre dois interesses – de uma comunicação eficiente e 
de aceitação social - resulta na restrição fundamental a que está sujeita 
a linguagem jornalística: ela é basicamente constituída de palavras, 
expressões e regras combinatórias que são possíveis no registro 
coloquial e aceitas no registro formal.  
(2) O processo de comunicação – a comunicação jornalística é, por 
definição, referencial, isto é, fala de algo no mundo, exterior ao emissor, 
ao receptor e ao processo de comunicação em si.  
(3) Compromissos ideológicos – As grandes e pequenas questões da 
ideologia estão presentes na linguagem jornalística, porque não se faz 
jornalismo fora da sociedade e do tempo histórico (LAGE, 2001, p.39). 
O jornalismo se propõe a processar informação em escala industrial e para 
consumo imediato, por isso, de acordo com Lage (2001) deve ser submetido à 
críticas. Ele diz que o texto procura conter informação conceitual, e sem uso de 
linguagem pobre de valor referencial. “Sua descrição não pode se limitar ao 




situações encontradas no mundo objetivo e tendem a envelhecer rapidamente” 
(LAGE, 2001, p.36). 
A questão teórica consiste em estabelecer princípios, que Lage (2001) explica 
serem tão gerais que permitam a constante atualização da linguagem e, 
relacionados com os objetivos, o modo e as condições de produção do texto. O 
material impresso só ganha sentido quando lido, isto é, quando o leitor o traduz em 
sons. 
Abaixo, com base nas leituras para esta monografia, listam-se gêneros do 
produto jornalístico. 
Nota 
Melo (1985) diz que é a informação não aprofundada de um acontecimento.  
É curta e geralmente organizada na forma direta. Tem o objetivo de informar com 
rapidez. Muitas vezes o que é dito ainda está sendo apurado.  
Notícia 
Possui uma construção elaborada e é definida pela informação inteira do 
acontecimento. É apresentada em parágrafos. Melo (1985) explica que o lide e a 
pirâmide invertida, são suas principais características textuais. Entretanto, ela não 
contextualiza o fato. 
Na produção diária das redações, chega aos repórteres um excesso de fatos. 
Entretanto, segundo Felipe Pena só uma parte disto vira notícia e publicação. Para 
fazer essa separação, são utilizados diversos critérios tanto pelo repórter como pelo 
veículo. Ele acredita que revelar o modo como as notícias são produzidas é um 
caminho para compreender este processo. “É contribuir para o aperfeiçoamento 
democrático da sociedade” (PENA, 2005, p.71). 
De acordo com Pena, notícia é aquela parte da comunicação que nos 
mantém informados dos fatos em andamento, temas e figuras do mundo exterior. 
Segundo ele, antigos governantes usaram a informação para manter unidas suas 





Os jornalistas fazem uma construção de quem é sua audiência e então, de 
acordo com Pena, passam a construir os enunciados com base na imagem que 
fazem do público. 
Entretanto por mais paradoxal que pareça, é preciso colocar ordem à 
imprevisibilidade. É nesse momento que os critérios de 
noticiabilidadeusados como um conjunto de instrumentos e operações que 
possibilitam ao jornalista escolher os fatos que vão se transformar em 
notícias e evidenciam-se nos valores-notícias (PENA, 2005, p.73). 
Reportagem 
Tem como objetivo abordar a totalidade de possibilidades do acontecimento. 
Diferentes versões, origem histórica e perspectivas futuras. Melo (1985) explica que 
não existe um limite de parágrafos e pode ocupar várias páginas. Ele conta que, 
para atrair o público, é um relato ampliado de um acontecimento que já repercutiu no 
organismo social e produziu alterações que são percebidas pela instituição.  
Entrevista 
É o formato que está dentro dos outros, mas, sozinho, pode ser um formato 
de gênero jornalístico. De acordo com Melo (1985) a entrevista é também a 
informação em estado bruto, mas sob o ponto de vista de um ou mais cidadão 
definidos previamente. Costuma se organizar no modelo de perguntas e respostas, 
ou por temas com os melhores trechos de respostas. 
1.2 A estrutura da pirâmide invertida 
Já que o presente trabalho tem como objeto dois veículos impressos, é 
necessário observar mais da estrutura narrativa que prioriza a ordem decrescente 
dos elementos mais importantes, onde na hierarquização primeiro estão os de maior 
importância e por último, os menos essenciais, podendo este último parágrafo ser 
eliminado sem prejuízos. Para Pena a pirâmide é “invertida” porque no jornalismo a 
base fica no topo. “E o que seria apenas um arremate nas pirâmides originais, no 
relato jornalístico apresenta dados que complementam os essenciais, os clássicos 




Este formato de redação surgiu durante a Guerra de Secessão, nos Estados 
Unidos.  De acordo com Fontcuberta (1999), neste período já existia o telégrafo que 
possibilitava enviar as crônicas de guerra dos jornalistas diariamente, porém sua 
tecnologia não era muito confiável, pois era alvo das tropas inimigas. Em busca de 
boas condições de envio, os jornalistas adotaram um método onde cada um enviava 
o primeiro parágrafo de seu texto e, após uma primeira ronda, começava-se outra 
rodada para o segundo parágrafo.  
Fontcuberta (1999) diz que esse novo método mudou a técnica de redação 
utilizada pelos jornalistas até então. O relato cronológico foi substituído por valor 
noticioso, onde os dados mais importantes estão no início do texto para garantir a 
chegada das informações essenciais a seus veículos. 
É uma técnica amplamente utilizada em impressos, já que neste meio existe 
limite de espaço. Canavilhas conta que o jornalista recorre a técnicas de equilíbrio 
entre o que se pretende dizer e o espaço disponível. Assim, a pirâmide torna-se útil. 
Com a técnica, pode-se sempre cortar um dos últimos parágrafos sem correr o risco 
de perder o sentido da notícia. 
Apesar da eficácia na transmissão rápida e sucinta de notícias, o autor aponta 
ao de fato de que a aplicação desta técnica pode vir a tornar o trabalho jornalístico 
uma rotina, pode limitar à criatividade e tornar a leitura das notícias menos atrativa. 
Pena (2005) conta que tempos depois, a fórmula passou a ser usada por 
agências de notícias do mundo todo. Isso por sua praticidade e pelo baixo custo de 
envio por telegrama, já que enviar o primeiro e o segundo parágrafo já era suficiente. 
Canavilhas apresenta a estrutura da pirâmide invertida: 
 
 






Até o começo do século passado, os jornais tinham o caráter opinativo. Pena diz que 
as notícias estavam lá, mas, apresentadas de outra maneira. Ele explica que antes 
de chegar de fato ao assunto de interesse, os textos apresentavam os pensamentos 
do veículo e mostravam sua posição ao tema. “É o que os jornalistas chamam hoje 
de nariz de cera. Só na metade do texto é que o leitor chegava de fato na 
informação” (PENA, 2005, p. 45).  
O jornalista Pompeu de Souza, citado por Pena (2005) trouxe para o país o 
lide, (ou lead) que segundo o autor é o relato curto do acontecimento logo no 
primeiro parágrafo do texto que responde as perguntas básicas: O quê, quem, como, 
onde, quando e por quê. A técnica prometia trazer objetividade ao jornalismo. Ele 
afirma ainda, que o jornalismo mundial passou por uma transformação com a 
utilização da técnica. 
Pena cita o professor, João de Deus que afirma que as perguntas do lide 
agora são nove. São elas: Quem fez? O quê? A quem? Quando? Por quê? Para 
quê?  Onde? Como?  Com que desdobramentos? 
Ele explica as funções do lide. 
Apontar a singularidade da história; Informar o que se sabe de mais novo 
sobre o acontecimento; Apresentar lugares e pessoas de importância para 
entendimento dos fatos; Oferecer o contexto e que ocorreu o evento; 
Provocar no leitor o desejo de ler o restante da matéria; Articular de forma 
racional os diversos elementos constitutivos do acontecimento; Resumir a 
história, da forma mais compacta possível, sem perder a articulação 
(PENA,2005, p.43). 
A pirâmide invertida consagrou também o sublide. Segundo Pena, foi criado 
por Pompeu de Souza no início dos anos 50. “É o segundo parágrafo da notícia que 
contém elementos essenciais que não ficaram no primeiro parágrafo pela 
complexidade dos dados a serem resumidos ali, ou pela estratégia narrativa do 
jornalista que separa os dados essenciais para administrar o impacto”. Ele chama 
atenção para o uso descaracterizado por desconhecimento do termo. “Fosse o 
sublide qualquer segundo parágrafo, ele faria parte de toda nomenclatura mundial” 
(PENA, 2005, 43). Lage (2001) afirma que o segundo parágrafo do texto deve conter 




2. FONTES DE INFORMAÇÃO 
Dificilmente o texto escrito por jornalistas é feito integralmente por observação 
direta. O professor Nilson Lage (2001) afirma que a maioria possui informações 
fornecidas por instituições ou personagens que testemunham ou participam de 
eventos de interesse público. Mas para Felipe Pena (2005), em “Teorias do 
Jornalismo”, a fonte interpreta os fatos e pode direcioná-los à seus interesses. 
A fonte de qualquer informação nada mais é do que a subjetiva 
interpretação de um fato. Sua visão sobre determinado acontecimento está 
mediada pelos óculos de sua cultura, sua linguagem, seus preconceitos. E, 
dependendo do grau de miopia, a lente de aumento pode ser direcionada 
para seus próprios interesses (PENA, 2005, p.57). 
 Aldo Schimtz cita em seu artigo “Classificações das fontes de informação” os 
autores Molotch e Lester (1974). “As fontes utilizam os processos jornalísticos para 
promoverem suas notícias, notadamente aquelas com poder de alterar as rotinas a 
seu favor e ter acesso regular à mídia” (SCHIMTZ, p.3). 
Para Pena, as fontes também podem agendar os meios de comunicação.“E 
não me refiro às assessorias de imprensa ou a outras empresas especializadas em 
divulgação. Uma fonte oficial pode divulgar determinada notícia para amenizar o 
impacto de outra, que deseja ocultar” (PENA, 2005, p. 54). 
Portanto, o repórter deve duvidar, questionar as fontes, coletar dados, 
depoimentos, situá-las em um contexto e processá-los de acordo com as técnicas 
jornalísticas, já que apesar de não ser o esperado, as fontes podem mentir. Pena 
acredita que existam pessoas desinteressadas e dispostas a transmitir informações 
certas, porém, a proximidade com o jornalista interfere na mensagem relatada. “O 
resultado de uma conversa com a fonte depende essencialmente do que ela imagina 
sobre você e sobre suas intenções” (PENA, 2005, p.58). 
Sobre a possibilidade de a fonte mentir, Lage (2001), faz dois 
questionamentos: “Por que se conta que alguém preste informações a um estranho, 
se não ganha nada com isso?” e “Por que confiamos que, decidida a responder, 




Como resposta aos questionamentos, ele aponta que para a primeira 
pergunta os cientistas sociais da corrente funcionalista - Lazarsfeld, Merton, 
Kennedy (décadas de 1930, 1940 e 1950) apresentam uma boa explicação:  
Os homens consideram crucial ser aceitos socialmente e, por isso, 
desenvolvem atitudes cooperativas, trata-se de algo, supõem esses 
cientistas, que molda desde a primeira infância, ao longo do processo de 
socialização (LAGE, 2001, p.55). 
Já para a segunda questão, Lage fica com a resposta de Paul Grice (1975). 
Em “As máximas de Grice”, ele aponta o procedimento padrão de pessoas 
envolvidas numa conversa de boa-fé: 
1- Máximas da quantidade - Faça sua contribuição tão informativa quanto 
necessária (para os propósitos reais da troca de informações), mas não 
faça sua contribuição mais informativa que o necessário.  
2- Máximas de qualidade - Tente fazer sua contribuição verdadeira. Não 
diga o que acredita ser falso e não diga algo que você não tenha 
adequada evidência. 
3- Máxima da relação - Seja relevante. 
4- Máximas da maneira - Seja claro. Evite a obscuridade.  Seja breve 
(LAGE, 2001, p. 55 e 56). 
Lage cita que Bown e Levinson acrescentaram, a estas, mais três: 
1- Polidez - Seja educado 
2- Propriedade - Não seja inconveniente 
3- Implicação - Se algo não pode ser dito explicitamente, não se exponha: 
use uma forma implícita (LAGE, 2001, p. 56). 
De acordo com Lage (2001), o que Grice (1975) quis dizer é que toda 
conversação depende do que um dos envolvidos imagina que o outro pretende. Se 
ambos se admitem de boa fé, procurarão atender às máximas. Não contarão mais 
do eu lhe for perguntado (quantidade), não afirmará meras suspeitas (qualidade), 
não será excessivamente minucioso (relevância) e construirá de maneira adequada 
o discurso (clareza).  
Lage (2001) explica que com frequência, há conflitos de relevância, quando 
fonte e o repórter desenvolvem estratégias discordantes, cada qual pretendendo 
levar a conversa para o ponto que considera mais importante. Ele usa como 
exemplo o caso do pesquisador, para quem o ponto principal de uma exposição é  




O resultado de uma consulta à fonte depende do que ela pensa a respeito do 
repórter - se vê ameaça, oportunidade de defender seus direitos, se teme que o 
repórter não compreenda algo. Então, Pena (2005) acredita que ela agirá de acordo 
com essas percepções. Mas atenta ao fato de que em todos os casos, é provável 
que se perceba se as regras da conversação estão sendo violadas. 
Para facilitar esta relação, o jornalista não deve ser subordinado. “A melhor 
atitude, a maior parte do tempo, é aquela de quem presta atenção, mas interfere o 
mínimo possível. A melhor aparência é neutra e convencional, o que inclui certa 
adaptação ao ambiente” (PENA, 2005, p. 50). 
2.1 Tipos de fontes 
Hebert Gans (1980) define as fontes de notícias como pessoas que os 
jornalistas observam ou entrevistam e quem fornece informações ou sugestão de 
pauta, enquanto membros ou representantes de um ou mais grupos - organizados 
ou não - de utilidade pública ou de outros setores da sociedade.  
Existem diferentes tipos de fontes e LAGE (2001) as classifica da seguinte 
maneira: 
2.1.1 Oficiais, oficiosas e independentes:  
As oficiais são instituições que preservam algum poder de Estado, empresas e 
organizações. De acordo com Lage (2001), geralmente são consideradas as mais 
confiáveis e usam isso em benefício próprio quando preservam interesses e 
escondem informações. “São sempre as mais tendenciosas” (PENA, 2005, p. 64). 
Lage aponta um erro freqüente ao se usar este tipo de fonte: é comum não citá-las 
no texto e não questionar a origem dos dados informados por elas.  
Fontes oficiais, como comprovam autores de todas as épocas, falseiam a 
realidade. Fazem isso para preservar interesses estratégicos e políticas 
duvidosas, para beneficiar grupos dominantes, por corporativismo, 
militância, em função de lutas internas pelo poder. Comumente, sonegam 
informações de que efetivamente dispõem, destacam aspectos da realidade 
que convém às instituições, alegam dificuldades inexistentes para 
desestimular quem procura informar-se (LAGE, 2001, p.63). 
Oficiosas: Quando uma pessoa não autorizada fala em nome de uma entidade 




No geral expressa interesses particulares dentro de uma instituição e podem ser 
preciosas, porque, evidenciam algumas dessas manobras. No entanto são 
protegidas em regra pelo anonimato e segundo Lage (2001), às vezes falam boatos 
por interesses próprios. 
Independentes: Não possuem relação de poder ou interesse específico e não 
tem nenhum vínculo direto com o assunto. 
2.1.2 Primárias e secundárias 
Primárias são as fontes que se usa para captar o essencial de um texto 
jornalístico. Fornecem dados, versões e números. As secundárias são consultadas 
para preparar a pauta. Complementam, interpretam e analisam o material. Lage 
(2001) sugere que se escute mais de uma fonte secundária. “Em itens controversos 
ou que apresentam vários ângulos de abordagem, será bom partir de uma conversa 
com mais de uma fonte secundária, representando diferentes enfoques da matéria” 
(LAGE, 2001, p. 66). 
2.1.3 Testemunhas e experts 
A testemunha tem relação direta com o fato. O testemunho é baseado na 
memória, por isso, quanto mais imediato, mais confiável. O testemunho singular 
deve ter a fonte citada. Eventualmente pode ser desordenado e confuso. “Seu relato 
sempre será mediado pela emoção, pelos preconceitos, pela memória e pela própria 
linguagem. Testemunha é apenas a perspectiva de um fato, jamais sua exata e fiel 
representação” (PENA, 2005, p. 64). 
Experts, no geral são fontes secundárias que se procura para versões ou 
interpretações de eventos. Lage (2001) recomenda ouvir mais de um especialista e 
variá-los. 
Aldo Schimtz fala em seu artigo, sobre a identificação das fontes, que são de 
dois tipos: 
Identificada: Quando o jornalista faz a identificação correta das fontes, e 
insere, nome, cargo, idade e qual órgão representa.  
E sigilosa: Quando existe um compromisso de silêncio entre o jornalista e a 




omitir a fonte, assume o que foi revelado por ela, passando a responder civil e 
criminalmente” (SCHIMTZ, p.16). 
O jornalismo torna-se uma atividade perigosa quando se reserva o direito de 
não revelar suas fontes, alegando a intenção de protegê-las. É claro que 
essa opção pode ajudar a desvendar casos importantes, mas também pode 
produzir grandes distorções (PENA, 2005, p. 66). 
Assim, as fontes são pessoas, organizações ou grupos que possuem de 
alguma forma, ligação com um acontecimento específico. Os repórteres as usam 
para conseguir informações de interesse público. Elas podem dizer a verdade ou 
não, manipular os fatos, direcioná-los de acordo com interesses próprios ou 
simplesmente contar aquilo que sabem sem segundas intenções. Cabe ao jornalista 
encontrar a fonte certa para seu texto, e guiá-la para que seu relato seja fiel àquilo 





















3. JORNALISMO INTERNACIONAL 
 
A área Internacional do jornalismo é a que mostra ao público os eventos que 
acontecem fora do país onde está fixado o veículo para o qual o jornalista escreve. 
Mohammed ElHajji em sua apostila, Jornalismo Internacional, explica que um 
assunto local em certo país, é internacional em outros. Assim, sua área de cobertura 
é extensa, já que aborda os mais variados assuntos que acontecem em outros 
países.  
O noticiário internacional, segundo o autor, vem da atividade intelectual e 
econômica do século XIX. ElHajji conta que seu nascimento não só foi sucedido, 
como está ligado ao desenvolvimento da escrita, à imprensa, à indústria editorial, às 
tecnologias de comunicação e ao transporte.  
Dentre os assuntos de freqüente destaque no noticiário internacional, estão 
as guerras. De acordo com João Batista Natali (2004) elas são, no geral, 
importantes, mesmo que algumas tenham maior visibilidade que outras. Também 
ganham destaque epidemias, tragédias e eleições em países vizinhos ou influentes 
em termos mundiais.  
Isso porque, as guerras e os conflitos político-militares nos estados coloniais 
europeus, segundo Guillermo Los Monteros (1998), foram os primeiros condutores 
temáticos do jornalismo em países como Inglaterra e França. Até hoje, as guerras 
são objeto de atração primordial para os jornalistas. Ele diz que os motivos para este 
interesse ainda são os mesmos: a vontade de relatar os dramas da guerra, a 
ambição de publicar as notícias que estremecem os leitores, e a necessidade de 
relatar com imparcialidade os fatores de uma mudança social e política. 
Os despachos dos correspondentes e enviados especiais às guerras 
européias tinham lugares de destaque nas publicações. De acordo com Monteros 
(1998) os conflitos armados auxiliaram no desenvolvimento profissional do 
correspondente e na evolução das técnicas de crônicas internacionais. 
Natali (2004) aponta que o jornalista que cobre assuntos internacionais possui  
acesso limitado às fontes que estão na origem da informação publicada. Há 
intervenção de agências, de jornais estrangeiros dos quais se tem assinatura e dos 




Inclusive ele comenta que algumas notícias publicadas possuem suas 
informações baseadas em mais de uma agência de notícia, já que muitas vezes 
para tratar o um mesmo tema incomum as agências usam fontes diferentes.  
Natali afirma que não existem critérios científicos para a definição do que 
venha a ser uma notícia internacional que precisa ser publicada ou que não fará falta 
no noticiário no caso de não-publicação. Ele observa que se comparadas diferentes 
publicações de assuntos internacionais em um mesmo dia, encontra-se assuntos 
que serão abordados por quase todos os jornais e alguns assuntos que só estarão 
presentes em um ou outro. “Portanto, nem tudo que é notícia aparece no noticiário 
internacional”. (NATALI, 2004, p.12) 
Entretanto Montero (1998) explica que para selecionar as notícias 
internacionais de interesse do leitor, o correspondente se apóia na imprensa e nos 
meios locais. As diferenças de técnicas do correspondente para a de um repórter 
local está no fato de que a notícia é gerada e entregue ao público em contextos 
específicos, com causas e conseqüências. O que nem sempre acontece em 
redações locais. 
“Pelo uso de gêneros, não há exclusividade para repórteres locais ou 
correspondentes; a forma mais comum de redação é a nota informativa. A 
entrevista, a reportagem e a crônica são pouco freqüentes no papel, mas 
são coisa cotidiana nas divagações de repórteres”. (MONTEROS,1998, 
p.53) 
 
Natali (2004) também conta que a acessibilidade geográfica ao fato 
jornalístico é um dos critérios de noticiabilidade, mas explica que além do fator 
geográfico, existe o político.  
A ONG repórteres se fronteira listava no início de 2004 uma relação de 35 
países em que a liberdade de informação sofria limitações pesadas. O 
mapa da liberdade de imprensa assim obtido corresponde, de certo modo, 
ao mapa dos lugares e que é bem mais problemática a obtenção de uma 
informação para consumo externo (NATALI, 2004, p.16). 
No material da editoria internacional, além de garantir o pluralismo de fontes e 
o apartidarismo, Natali (2004) explica que é importante oferecer ao leitor análises 
que permitam enxergar outros ângulos dos problemas envolvidos, que segundo ele, 




Quem exerce o jornalismo internacional é, no geral, conhecido como 
correspondente ou enviado especial de algum veículo. Monteros (1998) explica que 
exercer essas profissões exige preparação especializada. Estes jornalistas podem 
ser do quadro funcional de uma empresa ou ser um simples colaborador que cobra 
por trabalho. 
Porém, Natali atenta ao fato de que atualmente as principais empresas de 
mídia enfrentam problemas financeiros. Logo, é previsível que nenhuma dessas 
empresas se disponha a enviar ao exterior uma equipe numerosa de 
correspondentes, assim, dependendo mais das agências de notícias. 
3.1 Estruturas de trabalho 
Jornalistas em coberturas no exterior podem ter diferentes estruturas de 
trabalho. É importante contextualizar essa diversidade, visto que os resultados 
recebem a influência direta das condições de produção. Abaixo, com base nas 
leituras realizadas. 
3.1.1 Agência de notícias 
As agências de notícias são empresas jornalísticas especializadas em 
transmitir informações e notícias das fontes para os veículos de mídia que assinam 
seus serviços. De acordo com Natali (2004) funcionam em diferentes cidades e 
países do mundo, e distribuem o material de suas coberturas para os clientes que 
pagam para o serviço, no caso, outros veículos de comunicação.  
As agências contam com repórteres, correspondentes, stringers (jornalistas 
que só escrevem quando acionados pela sede) e fotógrafos espalhados no mundo 
que fazem as coberturas e repassam para os veículos de imprensa. ElHajji acredita 
que o trabalho das agências e de seus correspondentes ficou mais fácil e viável com 
as tecnologias de transmissão das informações, que diminuiu a distância entre a 
sede de um jornal e a origem dos acontecimentos.  
O conceito de agência de notícia, segundo Monteros (1998) surgiu na França 
em 1835, século XIX, quando Charles Havas começou a traduzir informações de 




jornais franceses. Com o passar do tempo, essas informações começaram a ser 
preparadas por equipes próprias de reportagem.  
De acordo com Natali (2004) o jornalismo internacional se consolidou entre 
1861 e 1865 durante a Guerra Civil norte americana, onde 150 correspondentes de 
guerra trabalharam na cobertura. O autor explica que a essa altura, jornais e revistas 
já buscavam obter mais informações por um preço menor. “A idéia consistiu então 
em formar pools, pelos quais um mesmo repórter ou uma equipe produziam material 
para diversos órgãos de imprensa. É a idéia da agência de notícias” (NATALI, 2004, 
p.30). 
Um exemplo de pool famoso foi o formado nos Estados Unidos em 1948. De 
acordo com o autor, seis jornais de Nova York se juntaram para cobrir eventos como 
a guerra que os Estados Unidos desencadearam contra o México. Ele se chamou 
Associeted Press (AP) e funciona até hoje como agência de notícias.  
As agências internacionais trouxeram maior visibilidade econômica ao 
noticiário internacional. Um texto distribuído a centena de jornais que 
assinam os serviços de uma agência sai incomparavelmente mais barato 
que um texto produzido por um correspondente ou enviado especial cujos 
custos são cobertos inteiramente por um jornal ou por uma revista (NATALI, 
2004, p. 30). 
Uma característica dos materiais produzidos por agências é o relativo 
apartidarismo do noticiário. “Não é uma postura ética e que isso fique bem claro. É 
uma postura de mercado”, afirma Natali. Os clientes possuem diferentes editoriais e 
as agências precisam mantê-los para que não percam assinaturas.  
Ele atenta também para as agências de imagens. São utilizadas por 
emissoras e redes mundiais de informações para obterem imagens de locais onde 
não possuem equipes próprias. Possuem enfoques apartidários. “É por isso 
inevitável, que as abordagens caiam em uma sistemática mesmice. Pensa-se muito 
pouco no outro lado da informação” (Idem, p. 32). 
 Alguns veículos possuem assinaturas de outros jornais. Para Natali, há duas 
vantagens nesses vínculos. A primeira é que possuem uma rede maior de 
correspondentes e cobrem grandes áreas geográficas. Em segundo lugar, os jornais 
que fazem essas assinaturas recebem antecipadamente os textos de publicação 
programada para o dia seguinte.  
 O professor Mohammed ElHajji na apostila Jornalismo Internacional classifica 




3.1.2 Correspondentes  
O correspondente é encarregado de cobrir uma região estrangeira para a 
empresa que trabalha. No geral a capital de um país, mas às vezes, chega a ser um 
continente inteiro. Para isso, ele é fixado em sua área de cobertura. Natali (2004) 
exlica que é seu dever fornecer material com freqüência para seu veículo. Então, 
deve manter contato com outros jornalistas e correspondentes, assim, como com 
fontes que possam fornecer informações importantes e seguras de onde está. É 
essencial que conheça profundamente a realidade local para que possa identificar 
os assuntos importantes e pautar o noticiário internacional de seu veículo.  
Ele trabalha para os veículos de notícias de maneira permanente, fora da 
sede central de sua redação, seja dentro ou fora do país. Envia informações, 
comenta acontecimentos e representa sua redação perante organizações de todo 
tipo. 
Para Fritz Utzeri (1989), citado por ElHajji, o correspondente tem que traduzir 
a realidade do pais em que está e permitir que o público  identifique o que esta 
acontecendo com os referenciais que estão acostumados em casa.  
“O correspondente não pode, de maneira alguma, perder o contato com o 
seu país. O tempo todo ele funciona como um brasileiro que está na 
Europa, nos Estados Unidos, no Japão, enfim, onde estiver, observando 
uma realidade que não é a dele. É fundamental que o correspondente 
esteja sempre bem informado tanto sobre a realidade do país em que esta 
como sobre a realidade do seu próprio pais” (Idem, p.55). 
3.1.3 Enviado especial 
É o repórter que o veículo envia a determinado local para cobrir um assunto 
em específico (guerras, eleições, crises, epidemias). ElHaiji (2005) diz que ele passa 
um período estipulado no local e retorna a sede.  
3.1.4 Stringers 
É o jornalista que trabalha no exterior sem vínculo fixo com algum veículo. No 
geral estão em locais onde não há muitos correspondentes. É comum produzirem 





3.1.5 Correspondente de guerra 
 
 Repórter enviado para cobrir especificamente conflitos para seu veículo. Ele 
pode ficar baseado em uma cidade perto da zona de conflito devido à questão da 
infraestrutura e facilidade de comunicação com sua redação ou ficar na zona de 
combate, caso haja condições. A internet permite maior mobilidade ao 
correspondente de guerra, pois ele consegue enviar textos, sons e imagens em 
tempo real. Segundo Monteros (1998, p. 50) o trabalho é arriscado, mas as 
informações possuem alto valor. “Por estas razões, a história do jornalismo está 
cheia de repórteres que cobriram conflitos armados de maior ou menor dimensão, 








4. JORNALISMO DE GUERRA 
Correspondência de guerra é uma forma de apuração específica das 
coberturas de conflitos armados, onde o repórter se dirige, pessoalmente, à frente 
de batalha para relatar ao público o desenrolar dos fatos simultaneamente ao seu 
desenvolvimento por meio de diferentes plataformas.  
O correspondente de guerra usa vários formatos para enviar as informações: 
reportagem, fotografia, artigo, entrevista, nota. “É um profissional que relata sobre 
um conflito armado, como testemunha dos fatos com a intenção de publicar” 
(CORRÊA, 2012, p.46). 
Segundo o pesquisador Corrêa (2012), a correspondência de guerra está, na 
origem, associada ao deslocamento do profissional para a região de conflito, com o 
objetivo de testemunhar os fatos e noticiá-los com a propriedade de quem vê as 
coisas diretamente. O que há segundo a pesquisadora Da Cunha (2011) é a 
hierarquização de confiabilidade dos dois sentidos: visão e audição.  
Joel Silveira e José Hamilton Ribeiro, correspondentes brasileiros na Segunda 
Guerra Mundial e na Guerra do Vietnã, citados por Corrêa concordam com a autora 
e afirmam que, “A correspondência pode também identificar o cheiro e o gosto da 
guerra” (p. 50). 
Corrêa explica que quando o jornalista entrevista um dos envolvidos de uma 
guerra em seu retorno da mesma, não está fazendo correspondência de guerra e 
sim, jornalismo de guerra. Está apenas transmitindo o que se fala ter visto, e ouvido, 
porém já que não estava presente, não pode transmitir suas percepções. Ele cita 
Cunha. “Toda correspondência de guerra é jornalismo de guerra, porém o contrário 
não é verdadeiro”. (Idem, p. 47) 
4.1 Coberturas 
A cobertura de guerra sofreu grandes mudanças em sua forma de apuração e 
transmissão. Estas transformações se devem principalmente ao uso de novas 
tecnologias que foram sendo incorporadas pelos veículos e jornalistas a cada novo 
conflito. Essas tecnologias trouxeram mais rapidez na transmissão e principalmente, 
informações em tempo real. Também facilitou na veracidade das informações. Com 




guerra e ganhou mais credibilidade do público, uma vez que, este, possui acesso às 
imagens dos conflitos simultaneamente aos acontecimentos. 
A Guerra da Criméia (1854 - 1856) 
 Foi o primeiro conflito armado que contou com um repórter civil. O jornalista 
William Russel foi o repórter que ganhou visibilidade na cobertura. Ele abordava os 
militares e ouvia seus relatos sobre o conflito. O pesquisador Silva (2006) explica 
que devido à preocupação com a divulgação de dados que colocassem em risco a 
situação das tropas, só era permitido noticiar acontecimentos passados. Era proibido 
publicar detalhes que pudesse ter valor para os inimigos, ou o repórter seria expulso. 
Foi a origem da censura militar à imprensa.  
Guerra Civil norte americana (1861 – 1865) 
Era fundamental para os jornais norte-americanos que a Guerra Civil fosse 
bem noticiada. Era a chance de aumentar a venda dos jornais e das empresas 
lucrarem. Só para a região norte do país, por exemplo, partiram 500 
correspondentes. Porém, Silva (2006) conta que a maioria dos repórteres eram 
antiéticos e escreviam informações sem exatidão. O que importava era vender cada 
vez mais, mesmo que para isso algumas informações fossem inventadas. As 
imagens da guerra eram feitas por artistas contratados para ilustrarem os jornais.  
Primeira Guerra Mundial (1914 – 1918) 
Quando esta guerra aconteceu, já existia a imprensa popular e o crescente 
uso do telégrafo. A censura por parte do governo era muito forte por ser um conflito 
genocida. Houve quebras de recordes de vendas de jornais. De acordo com Silva 
(2006) os correspondentes descreviam cenários irreais da guerra e escondia a 
quantidade de mortos. O cinema também foi utilizado como fonte de informação.  
Segunda Guerra Mundial (1939 – 1945)  
Foi caracterizada por forte censura do governo britânico e depois do norte-




má cobertura desta guerra era a dificuldade dos correspondentes em entender o que 
estava acontecendo, quando nem mesmo os militares sabiam. Além disso, havia a 
rigorosa censura por parte do governo e o uso dos meios de comunicação como 
instrumento de propaganda dos governos. 
Guerra do Vietnã (1959 – 1965) 
Os correspondentes eram credenciados pelo governo Diem, que não permitia 
que os estrangeiros criticassem seu desempenho. As autoridades faziam de tudo 
para suprimir as reportagens e intimidavam os jornalistas. Havia um lado da 
cobertura dependente da informação oficial e dos entendimentos sobre a guerra.   
Segundo o pesquisador Hallin (1986), citado por Silva (2006) a mídia exerceu 
papel central na Guerra do Vietnã. Com a crise das instituições públicas dos Estados 
Unidos, a confiança do público com a mídia caiu drasticamente. Os jornalistas se 
viam como profissionais neutros diante de disputas políticas. “Existia a antiga 
concepção da imprensa como “quarto poder”, em que os profissionais se imaginam 
como „adversários‟ do governo e do poder político” (HALIM APUD SILVA: 2006, 
p.65). 
Guerra do Golfo (1990 - 1991) 
A novidade na cobertura desta guerra foi a transmissão ao vivo e a 
comunicação via satélite. O conteúdo foi censurado por sistemas de pools, houve 
ocultação de informações e a CNN foi o único veículo que pôde permanece no local 
da guerra. Os repórteres não podiam reportar do front militar. 
 Afeganistão (2001) 
 Também contou com transmissões ao vivo, além de GPS, telefone celular, 
satélite e modernos computadores. Houve controle de informação por parte dos 
Estados Unidos em relação ao conteúdo, hegemonia da informação provocada por 
agências de notícias e jornais americanos e patriotismo da mídia americana. Porém, 






 Além das transmissões ao vivo, houve videofone, internet, telefone via 
satélite e computadores portáteis. Segundo a pesquisadora Pereira (2000) Se 
falarmos nas questões de conteúdo, houve tentativa de controle, crítica à guerra, 
enfoque no sofrimento dos civis, patriotismo da mídia americana, variedade de 
fontes e veículos e controle de informação por parte do governo iraquiano. 
Apesar de pouco tempo entre um e outro, nos últimos três grandes conflitos 
armados do final do século XX e início do século XXI (Golfo, 1991 - Afeganistão, 
2001 e Iraque, 2003), as formas de cobertura e principalmente de transmissão, 
mudaram consideravelmente. A pesquisadora Cristiane Pereira (2000), especialista 
em Jornalismo de Conflitos pela Universidade Autônoma de Barcelona, mostra a 
evolução de um para outro, considerando os aspectos: tecnologia, conteúdo 
informativo e atividades profissionais. 
A autora Pereira (2000) atenta ao fato de que apesar de já haver internet na 
guerra do Afeganistão, ela não foi utilizada da mesma forma. No Iraque foi como 
uma ferramenta para expressar opiniões e visões diferenciadas. E também aponta 
que há um aspecto mantido ao longo dos anos, que é a tentativa de controle de 
informação por parte dos governos envolvidos nos conflitos. Ainda assim, a autora 
mostra que houve mudanças de conteúdo. Em 1991, Guerra do Golfo, a cobertura 
foi realizada apenas pela CNN, já em 2001, Afeganistão, também houve a TV árabe 
Al Jazira. E, em 2003, Iraque, houve cobertura de jornalistas de toda parte do mundo 
mesmo com o controle imposto pelo governo iraquiano e norte-americano. 
Quanto às atividades profissionais, houve redução na equipe de cobertura e 
aumento de tecnologias. Além disso, no Iraque, o jornalista, acompanhou mais de 
perto o conflito.  “Entretanto, por outro lado, essa maior presença do repórter no front 
militar ocasionou um grande número de mortes destes profissionais” (PEREIRA, 
2000, p. 5). Desta forma, percebe-se que, na verdade, estes dois últimos aspectos, o 
conteúdo e atividades profissionais, estão ligados diretamente à tecnologia. Ela 
facilita as transmissões de informações e o acesso a várias visões. Influência na 







Para analisar e comparar reportagens produzidas pelo Correio Braziliense e 
Folha de S. Paulo sobre a crise na Venezuela, a fim de identificar as diferenças 
entre as informações e as características dos fatos apresentados e investigar se o 
material produzido totalmente à distância possui a mesma exatidão que aquelas 
apuradas no local, assim como a importância da presença do repórter, foram 
selecionados os seguintes materiais: 
Correio Braziliense 
1) Mercosul apoia Maduro, 18/02/2014 
2) Rendição estratégica 19/02/2014  
3) Miss baleada morre e protestos de espalham, 20/02/2014 
4) Unidade da oposição em xeque, 20/02/2014 
5) Reduto opositor sob ameaça, 21/02/2014 
6) Governo ameaça cortar combustível, 22/02/2014 
7) Misses se reúnem  pela paz, 22/02/2014 
8)Maduro reage à fala de Kerry, 23/02/2014 
9)Maduro e Capriles se reúnem hoje, 24/02/2014 
 
Folha de S. Paulo 
 
1) Caracas tem dia tenso à espera de marcha, 18/02/2014 
2) Em seu „feudo‟, líder opositor é visto como corajoso, 18/02/2014 
3) Líder da oposição se entrega na Venezuela, 19/02/2014 
4) Venezuela adia decisão sobre opositor preso, 20/02/2014 
5) Venezuelano pode pegar até dez anos de cadeia, 21/02/2014 
6) Repressão a ato antigoverno em bairro nobre causa pânico, 21/02/2014 
7) “Ideologia” influi na acusação, diz defesa de opositor, 22/02/2014 
8) Cidade partida, 23/02/2014 
9) Governo venezuelano bloqueia redes sociais, 24/02/2014 
Para compreender algumas das diferenças pontuais entre as publicações dos 




esta monografia, serão elencados cinco itens que foram observados em estudos de 
José Marques de Mello (1972) e, aqui, aproveitados para compreender melhor a 
cobertura da crise na Venezuela. 
5.1 Jornalismo comparado 
O Jornalismo Comparado começou a ser estudado por Jacques Kayser 
(1953), ex-diretor do Instituto Francês de Imprensa. Ele pretendia formar um acervo 
metodológico que fosse capaz de criar uma ciência da imprensa. 
Estudos sobre a imprensa já eram realizados por sociólogos, psicólogos e 
educadores com concepções para as ciências sociais. Melo (1971) explica que, por 
isso, Kayser procurou fazer pesquisas que fossem úteis aos profissionais da própria 
imprensa. 
De acordo com Melo (1971) ele preocupava-se que a metodologia criada para 
a pesquisa de jornais de diferentes países pudesse servir como base a próximos 
estudos que permitissem estabelecer comparações tanto no plano internacional, 
quanto no nacional. Colocando em evidência, por exemplo, as características 
estruturais dos diários de línguas diferentes publicados em um mesmo país.  
“Dentre os métodos de pesquisa que assim foram recentemente adotados, 
a dissecação dos jornais, sua análise crítica e comparativa, abrem largas e 
originais perspectivas para os pesquisadores, bem como para os 
especialistas e o grande público” (KAYSER, 1953, p.11). 
Melo conta que Kayser esforçou-se para aplicar a metodologia já experimentada em 
áreas desenvolvidas para o estudo sistemático do Jornalismo Comparado. (Melo, 
1971, p.19) 
Para este trabalho foram elencados os seguintes itens de observação: 
1) Página e posição do material 
Onde está situada a notícia na disposição da página do jornal (parte superior, 
meio ou inferior da página).   
2) Título: Qual é a informação escolhida  




3) Lide: qual a informação predominante na notícia. 
Será analisada qual é a informação predominante e destacada no lide. 
4) Fontes de informação do texto inteiro 
Serão listadas as fontes escolhidas pela reportagem 
5) Conotações das mensagens jornalísticas 
Inspirada em leitura de José Marques de Melo (1972, p.229), será objetivada 
fazer uma divisão entre as principais mensagens jornalísticas contidas nos três 
primeiros parágrafos dos textos, a partir de suas conotações aparentes: 
A) Mensagens das manifestações – serão definidas nessa categoria as falas 
vindas de manifestantes na Venezuela. 
 
B) Mensagens políticas – serão definidas as mensagens vindas por parte do 
governo e usadas pela reportagem. 
 
C) Mensagens de violência – Nesta categoria serão mostradas se existem 
mensagens violentas por ambas as partes já citadas. Violência aqui 
definida segundo conceito utilizado por Melo (1971) “Fenômeno que 
contraria a tendência natural das coisas”. (p. 182) 











Correio    
FSP    
 
Abaixo da tabela, no próximo capítulo de análise, a pesquisa buscará 




relacionados, nesses exemplos, as relações existentes entre as mensagens e as 
fontes escolhidas para a reportagem. 
Na análise, será testado se existe conexão entre o fato do veículo ter 

























Neste capítulo, os exemplos buscados nos textos de análise serão 
encaixados em tabelas que atendem aos três critérios, antes já explicados e 
demonstrados, de pesquisa. Isto para que seja possível indicar as relações 
existentes entre as mensagens e as fontes escolhidas para a reportagem. 
As notícias revelam-se pelas fontes de informação elencadas, o que não quer 
dizer que somente elas foram ouvidas, mas, diante da tensão na Venezuela, foram 
separados personagens que teriam influência direta no objetivo final do material 
jornalístico, incluindo abordagem que tivesse determinado viés noticioso. 
No caso em questão, as fontes escolhidas trazem confirmações do que ficou 
exposto no título e no primeiro parágrafo dos textos. Da mesma forma, é possível 
observar que há uma diferença nítida de tratamento ao tempo que os jornalistas 
estão presentes ou não ao acontecimento, contextualizando que trata-se aqui de 
coberturas de conflitos e que, conforme verificado na teoria em tela, torna-se uma 
cobertura mais complexa para esboçar aprofundamento de um tema em que a 
“verdade” torna-se objeto quase inatingível. 
Quando o jornalista aprofunda-se em descrições e personagens, vê-se uma 
dissolução dos conflitos mais compreensíveis, ainda que distantes da mesma noção 
de completude de material jornalístico. Há de se compreender também que se 
tornará tão difícil o trabalho quanto o jornalista já acompanhar previamente as 
tensões que geraram a crise. 
O que significa esboçar que não se faz cobertura de guerra quando o conflito 
começa, mas muito antes, quando não há tiro algum, Nas próximas páginas, o 
objetivo foi sistematizar esse conhecimento a partir dos atores que respondem pelas 
ações do acontecimento, os personagens e as supostas “hipóteses” e “premissas” 









Reportagens do dia 18/02/14 
JORNAL PÁGINA E 
POSIÇÃO DO 
MATERIAL 



















-Rosana Mendizábal (estudante da 
Venezuela); Luis Vicente León 
(diretor do Instituto Datanálises); 
Henrique Capriles (Líder da 
oposição Mesa da Unidade 
Democrática - MUD); 
Departamento de Estado dos EUA; 
Nicolás Maduro (presidente da 
Venezuela); Ignacio Ortenga 














-Nicolás Maduro (presidente da 
Venezuela); Moradores de 
Chacao; 
Emanuel Suarez (Comerciante); 
Luis Vicente Leon (Analista do 
Instituto Datanálisis); Henrique 
Capriles (Líder da oposição Mesa 







-Atual situação da 
cidade e dos 
violentos conflitos 
e marchas entre 
governo e 
oposição.  
-                                               
Os países do 
Mercosul apoiam 
o presidente 
Nicolás Maduro.  
 
-Freddy Guevara (vereador em 
Caracas e coordenador político do 
Vontad Popular); Jean Psaki 
(Departamento de Estado dos 
EUA); Sadio Garavinidi Turno 
(doutor em ciência política e ex-
ministro da Justiça da Venezuela); 
Maruja Terra (especialista em 
relações internacionais e 
professora da Universidad Simón 













AÇÕES DE VIOLÊNCIA 
DO ESTADO OU 
MANIFESTANTES 
Folha de S.Paulo “Amanhã (hoje) vai ser 
um dia decisivo, o 
governo terá as provas 
de que não fomos os 
artífices da confusão e 
da tragédia”.  (Rosana 
Mendizábal,19, 







Folha de S.Paulo    
CORREIO  “Rejeitamos as ações 
criminosas de grupos 
violentos que querem 
disseminar a intolerância e o 
ódio na República 
Bolivariana da Venezuela, 
como instrumento de luta 
política. Os Estados- 
membros instam às partes a 
continuar aprofundando o 
diálogo sobre as questões 
nacionais no marco da 
inconstitucionalidade 
democrática e no estado de 
direito, tal e como foi 
promovido pelo presidente 
Nicolás Maduro Moros nas 








Reportagens do dia 19/02/14 
JORNAL PÁGINA E 
POSIÇÃO DO 
MATERIAL 






Líder da oposição 
se entrega na 
Venezuela 
-Dia de atos contra 
e a favor do 
governo do 
presidente Maduro. 
-López, Líder da 
oposição, se 






-Leopoldo López (líder da 
oposição); Presidente Maduro; 
Jornal El Universal; Rubem 
Piñero (ativista); Protestante 
(Rapaz vestido de anjo); 
Departamento de Estado do 









-López, líder da 
oposição, se 




como o líder se 
entregou e da 
manifestação que 
ocorria no local. 
 
-Freddy Guevara – vereador e 
Caracas e coordenador 
político nacional adjunto do 
Voluntad Popular; José 
Vicente Carrasquero Aumaitre, 
cientista político da 
Universidad Simón Bolivar 
(Caracas); Victor Maldonado, 
professor da Universidad 
Católica Andrés Bello (Ucab) e 
diretor da Câmara de 
Comércio de Caracas;  
Deputado da coalizão 
opositora Mesa de Unidade 
Democrática (MUD), Carlos 















AÇÕES DE VIOLÊNCIA 




“Leopoldo, o povo 
está com você”. 
(apoiadores de 
Leopoldo López). 
 (Se entrega) a “uma justiça 
injusta e corrupta”. “Se meu 
encarceramento vale para o 
despertar do povo(...), para  
que possamos construir a 
mudança em paz e 
democracia (...), então 




CORREIO “Não se entregue, 
não se entregue!” 
(multidão reunida na 
Praça José Martí, 
Caracas) 
-“Eu tinha a opção de partir, 
mas não sairei nunca da 
Venezuela. Outra opção era 
ficar escondido na 
clandestinidade, e nada 
temos a esconder”. (López) 
-“Se minha prisão permitir à 
Venezuela despertar 
definitivamente, (...) ela 
valerá a pena”. (López) 
-“Uma comitiva de 
delegados o acompanha. 
Nossa luta vai prosseguir. O 
povo venezuelano não vai 
retroceder”. (Freddy 
Guevara, vereador em 
Caracas e coordenador 
político nacional adjunto do 
Voluntad Popular) 
-“Um sistema decidido a 
acabar com pensamentos 
independentes, 
antidemocrático e ineficiente, 
que levou a Venezuela aos 
maiores índices de inflação 
de pobreza da América 





Reportagens do dia 20/02/14 
JORNAL PÁGINA E 
POSIÇÃO DO 
MATERIAL 










-Uma multidão de 
manifestantes contra 
o governo de Nicolás 
Maduros reunida em 
frente ao Palácio de 
Justiça da Venezuela 
para saber a decisão 
sobre o líder opositor, 
López, preso 
anteontem. 
-Leopoldo López, líder da 
oposição; Ralenis Tovar 
Guillén, juíza; Bernardo 
Pullido, advogado de López; 
Gustavo Peña, estudante; 
Lilian Tintori, esposa de 
López; Mesa da Unidade 
Democrática; Maduro, 










-Morre miss baleada 
durante protesto 
contra o governo do 
presidente e se torna 
a quarta vítima das 
marchas estudantis. 
- López, se entrega à 
justiça  
-O governador de 
departamento de 
Carabobo denunciou 
a manipulação de 
massa estudantil  
-A Mesa de Unidade 
Democrática (MUD) 
convocou uma 
marcha para o 
sábado. 
-Médicos da clínica Guerra 
Mendéz;  
Juan Requesens, 
presidente da Federación 
de Centros Universitário 
(FCU); Freddy Guevara, 
coordenador político 
nacional adjunto do 
Voluntad Popular; Elkys 
Karina Villamil, estudante 
em Maracaibo; Ativistas; 
Carolina Abrusci, cientista 
política e subsecretária 
juvenil nacional do partido 
Accion Democrática; Nelson 
Garay, modelo e amigo de 
Génesis; Hector Rotuna, 
modelo e amigo de 
Génesis; Ángel Parra, 
vendedor atingido na 
manifestação; Henrique 
Capriles, governador do 






JORNAL PÁGINA E 
POSIÇÃO DO 
MATERIAL 











candidato às últimas 
eleições presidenciais 
da Venezuela, saiu às 
ruas de Caracas, em 




departamento (estado) de 
Miranda; Freddy Guevara, 
coordenador político 
nacional adjunto do 
Voluntad Popular; José 
Vicente Carrasquero 
Aumaitre, cientista político e 
professor da Universidad 
Simón Bolivar (Caracas); 
Carlos Michelangeli, 
deputado pela coalizão 



























AÇÕES DE VIOLÊNCIA 




   
 
 
CORREIO “Colectivos agrediram 
estudantes no local”. 
(Juan Requensens, 
presidente da 
Federación de Centros 
Universitários (FCU) 
 
-“A corte foi transladada, de 
modo irregular, para onde 
Leopoldo está encarcerado. 
É uma mostra a mais de 
que na Venezuela não há 
justiça, não existe 
democracia”. (Freddy 
Guevara, coordenador 
político nacional adjunto do 
Voluntad Popular)  
-“Seguiremos nas ruas” 
(Freddy Guevara) 
-“A morte de Gênesis 
indignou a nação e, 
particularmente, Carabobo. 
O governador publicou no 
twitter uma mensagem por 
meio da qual advertia um 
„contra-ataque‟ fuminante”. 
(Carolina Abrusci, cientista 
política e subsecretária 
juvenil nacional do partido 
Accion Democrática) 
-“Quem protesta o faz por 
todos os caídos, pela 
escassez, pela insegurança 
e pela crise geral. Os 
protestos se espalham, pois 
a situação se agudiza”. 
(Carolina Abrusci) 
“A polícia disparou 
armas de chumbo e 
bombas de gás 
lacrimogêneo. Exigimos 
justiça e temos o direito 
de protestar”. (Elkys 








Reportagens do dia 21/02/14 
JORNAL PÁGINA E 
POSIÇÃO DO 
MATERIAL 





Parte superior da 
página 
Venezuelano 
pode pegar até 
dez anos de 
cadeia 
-Líder opositor López 
ficará no mínimo 45 
dias preso e pode 
ser condenado até 
dez anos de cadeia 
-Ministério Público; Ralenis 
Tovar Guillén, juíza; 
Itamaraty; Agência Brasil; 
Antônio Bezerra, vice-cônsul 
em Puerto Ayachuco; Nicolás 















Prefeitura de Chacao; Emilio 










militariza a Cidade 
San Cristóbal. 
-A Guarda Nacional 
Bolivariana rondou a 





prédios em Mérida e 
Ciudad Guayana. 
-Yly Bonilla Lombo, estudante 
de comunicação social; 
Moradora de Mérida; Nicolás 
Maduro, presidente da 
Venezuela; Freddy Guevara, 
coordenador político nacional 
adjunto do Voluntad Popular; 
Rámon Muchacho, prefeito 
de Chacao;  
Jorge Uros a Savino, 
arcebispo de Caracas; -
Henrique Capriles, 
governador do departamento 
(estado) de Miranda; María 
Corina Machado, 
representante da oposição no 
Palácio de Miraflores; -Jenny 
Briceño, educadora e 
moradora de San Cristóbal; 
Gaby Arellano, líder 












Política/ideologia de governo Ações de Violência 




 O Ministério Público investigará se 
procedem ou não as acusações de 
haver incitado a violência durante os 
protestos em Caracas, nas últimas 
semanas. 
- A juíza Ralenis Tovar 
Guillén, disse que não 
se sente segura no 
Palácio da Justiça 
devido aos 
enfrentamentos entre 




   
Correio 
Braziliense 
-“Temo por minha vida” 
(Yly Bonilla Lombo, 26, 
estudante de 
comunicação social) 
-“São os tupamaros que 
rondam a cidade, sobre 
motos, de forma 
ameaçadora. O silêncio lá 
fora é aterrador, e tudo o 
que escuto são 
detonações. Não há nem 
um carro sequer 
circulando pelas ruas”. 
(Moradora de Mérida) 
 
 
-“Se tenho que decretar estado de 
exceção especial, estou pronto para 
fazê-lo e mandar os tanques, as 
tropas, a aviação, mandar toda a 
força militar da pátria”. (Maduro, 
presidente da Venezuela) 
-“A decisão confirma que em meu 
país não existe governo democrático. 
Dilma Rousseff é cúmplice de tudo 
que se passa aqui, do assassinato 
de jovens. A GNB e os colectivos 
atuam impunemente e massacram o 
povo”. (Freddy Guevara, 
coordenador político nacional adjunto 
do Voluntad Popular) 
-O Brasil deve “assumir sua 
responsabilidade ou haverá muitos 
mortos”. (Freddy Guevara) 
-“Falei muito brevemente com López, 
que me pediu para seguirmos com a 








Reportagens do dia 22/02/14 
JORNAL PÁGINA E 
POSIÇÃO DO 
MATERIAL 






da página  
'Ideologia' influi 
na acusação, 
diz defesa de 
opositor 
 
A defesa do líder 
opositor López irá 
utilizar fotos e vídeos 
feitos na para provar 
que ele não teve 
envolvimento direto 
nos atos que 
resultaram na morte 
de manifestantes 
durante os protestos. 
-Enrique Sanchez 
Falcón, advogado de 
López; Anistia 










-O presidente Maduro 
ameaça cortar o 
suprimento de 
combustível nas 
cidades onde há mais 
protestos 
-Oito mortos e 137 
feridos nos confrontos  
-Miss venezuelana é 
enterrada 





Nelson Garay, amigo da 
miss e Mister Turismo; 
Emiliane Coimbra, 
brasileira presa na 
Venezuela; José 
Gonçalo Ruiz, jornalista 
em San Cristóbal; 
Rafael Ramírez, 
ministro do Petróleo e 
presidente da estatal 
PDVSA; Dilma 










-Misses de várias 
partes do mundo 
fazem campanha 
contra a violência na 
Venezuela. 
Angelika Hernandez, 










Conotações da mensagem do dia 22/02/14 
MENSAGENS 
JORNALÍSTICAS 










-"É muito difícil enfrentar 
um processo como 
esse, em que as 
acusações são 
absurdas, genéricas, 
pouco técnicas e em 
que o fator político-
ideológico conta tanto” 
(Enrique Sanchez 





-“A mãe de Génesis pediu que a 
filha seja lembrada com todo amor 
e beleza, assim como ela era” 
(Nelson Garay) 
- Ela foi enterrada às 8h (9h30 em 
Brasília), no Cemitério Jardines de 
Recuerdo (Nelson Garay). 
-A suspensão do envio de 
combustíveis seria um erro grave 
do governo. “Isso acarretaria 
sanções internacionais sobre 
Direitos Humanos. Como garantir o 
abastecimento de alimentos se 
combustível para o translado. Isso 
afetaria serviços de emergência e 
seria um caos total”. (José Gonçalo 
Ruiz, jornalista em San Cristóbal) 
- “Em vez de causar medo na 
população, isso inflamou os 
manifestantes”. (José Gonçalo 
Ruiz) 
-“Tomaremos todas as 
medidas para preservar 
a paz. Nós seremos 
obrigados a suspender 
o fornecimento de 
combustível nas zonas 
sob assédio facista, afim 
de preservar a 
segurança de todos” 
(Rafael Ramírez, 
ministro do Petróleo e 











-“Diante da falta de informação da 
comunidade internacional, experimentei um 
sentimento de angústia, de impotência e de 
dor pelo meu país. Ocorreu-me utilizar as 
misses como plataforma para, 
mundialmente, unir vozes pela paz e pela 
harmonia na Venezuela”. (Angelika  
Hernandez, Miss Trujillo 2005 e Miss 
Alemanha 2007) 
- “Já contamos com mais de 200 misses de 
vários países, incluindo Belize, Costa Rica, 
Espanha,México, Alemanha e Brasil. 
Também se uniram projeto misters e 
celebridades mundiais, enviando as 
mesmas mensagens de paz, por meio de 
cartazes”. 
- “Eu pensava: „Que pena! Com tantas 
pessoas vendo, por que não seu tiliza a 
imagem de uma miss para arrecadar 
fundos e atrair a atenção?” 
Segundo ela, em 24 horas, cerca de 32 mil 
pessoas tinham assistido a dois vídeos 
divulgados nas redes sociais.  
-“Temos mulheres a favor e contra do 
governo. O que queríamos era dar exemplo 
de unidade e de mostrar que existe uma 
solução pacífica para o conflito. A 
Venezuela sempre abriu os braços aos 
estrangeiros, sem distinção de raças ou 
nacionalidades. É triste ver que isso se 








Reportagens do dia 23/02/14 
JORNAL PÁGINA E 
POSIÇÃO DO 
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-Mais uma morte em 
protestos confirmada 
-Marchas dividem o 
país 
 
-Elisa, 17, moradora do 
município de Chacao em 
Caracas; Marta, 21, 
moradora de Petare, 






da página  
 
Maduro 
reage à fala 
de Kerry 
-Presidente Maduro 
reagiu de forma 
negativa às 
mensagens do 
secretário de Estado 
Americano John Kerry. 
 
-Agência France-Presse 
(AFP); Ramón Guillermo 
Aveledo, um dos líderes 
da Mesa de Unidade 
Democrática(MUD); 






























"Sonho com uma 
Venezuela que não 
conheci, mas que me 
dizem que era linda", 
(Elisa, 17, moradora 
do município de 
Chacao). 
-"Hoje estudo porque a 
Venezuela é um país 
melhor, isso não é 
mágica, é chavismo" 












 -“Dão sinal verde aos grupos violentos 
para atacar o povo”  
-“Ameaçam a Venezuela com mais 
violência”.  
-“Acabo de ler declarações recentes 
de John Kerry: arrogantes, 
intervencionistas e insolentes” 
(Maduro) 
-“Que saiba o Império brutal e 
insolente que os seguiremos 
derrotando com a força de nosso 
povo, que é a força de Bolívar e 
Chávez”.  
-“O Estado deve deter esses que 
atuam como paramilitares. É 





armados que estão fora de controle”. 
(Ramón Guillermo Aveledo, um dos 
líderes da Mesa de Unidade 
Democrática, MUD). 
-O governo venezuelano deveria 
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POSIÇÃO DO 
MATERIAL 











Batalha do governo 
venezuelano contras 
os meios de 
comunicação 
independentes.  
-Jorge, 20, estudante 
de informática; 
Moore, diretor geral 










reúnem hoje  
-Nova chance do 
governo e da oposição 
da Venezuela se 
entenderem com o 
encontro de Maduro e 
Capriles do Conselho 
Federal do Governo. 

























-“Diálogo não significa ouvir o que 
o governo quer dizer, é certificar-
se de que as vozes dos 
manifestantes sejam ouvidas”. 
(Caprilles) 
-“Conselho Federal amanhã à 
tarde. Está na Constituição, 
queremos a transmissão em 
cadeia para o país ver e ouvir a 
verdade”. (Caprilles) 
-“Convoco o povo Venezuelano 
para a instalação de uma 
Conferência Nacional de Paz com 
todos os setores sociais e 
políticos do país para entre os 
venezuelanos, neutralizar esses 








Após a análise e contagem da quantidade das conotações de mensagens, 
que foram divididas em: Razões da manifestação, Política/ideologia de governo e 
Ações de violência de Estado e/ou manifestantes, em cada jornal, contidas nos três 
primeiros parágrafos de cada texto, os dados mostraram desigualdade na 
quantidade de cada tipo de mensagem e de quem possui mais voz nos textos.  
O jornal Correio Braziliense, que não tinha repórteres no campo de conflito 
(fator que não explica sozinho a cobertura), por exemplo, usou mais mensagens de 
membros políticos ligados ao governo. Ao somar as mensagens, que se enquadram 
dentro dos itens escolhidos para análise, de todos os textos do período entre os dias 
18 a 24 de fevereiro de 2014 foi possível observar que há 25 mensagens vindas do 
governo, tanto por parte da oposição, quanto do governo do presidente Maduro, 12 
mensagens são de manifestantes e apenas 1 foi relato de violência. Há nítida falta 
de contextualização ao apontar mais para aspectos factuais do que para as 
colocações relacionadas às causas do que acontece em um outro país. É possível 
observar no gráfico abaixo essa discrepância: 
 
Gráfico 1 – Conotações das mensagens do Correio Braziliense 
 
(Da autora, 2014) 
Ao realizar a mesma análise, com os textos do jornal Folha de S.Paulo, dentro 












possuem mais espaço nos três primeiros parágrafos. Entretanto, a quantidade de 
mensagens é menor. A Folha de S.Paulo, como está explicito no gráfico seguinte, 
traz cinco mensagens de Razões da manifestação, ao passo que, de 
Política/ideologia de governo são 3 e, da mesma forma que no Correio Braziliense, 
apenas 1 de violência de Estado e/ou manifestantes. Os dados mostram uma 
cobertura com mais descrição e utilização dos personagens para demonstrar as 
causas do conflito. É importante observar aqui que não se faz um juízo para afirmar 
qual cobertura foi mais exata nesse sentido, mas sim que tipo de mensagem foi mais 
explorada, conforme pode se constatar abaixo 
Gráfico 2 – Conotações das mensagens da Folha de S. Paulo 
 
(Da autora, 2014) 
 
Ao reunirmos os dados coletados dos dois veículos, podemos concluir que as 
mensagens de política/ideologia de governo aparecem em maior freqüência e 
quantidade nos três primeiros parágrafos observados, já que foram definidos como 
critérios para análise. Somando todas, o total entre Correio e Folha é de 28 
mensagens políticas, 17 dos manifestantes e em contraste, as mensagens de 






Folha de S.Paulo 
Razões da manifestação
Política/ideologia de governo
Ações de violência da





Gráfico 3 – Conotações das mensagens nos dois jornais 
 
(Da autora, 2014) 
 
Com base na análise realizada observa-se que a cobertura de ambos os 
veículos, se somadas, deram mais espaço e voz a membros políticos. Porém, 
quando analisadas individualmente, percebe-se que cada veículo deu preferência a 
um lado diferente na cobertura dos protestos e conflitos da Venezuela.Como foi 
possível observar e demonstrou-se por meio de dados e tabelas, existe perceptível 
diferença na quantidade das mensagens mostradas nos textos. 
 Enquanto no Correio Braziliense, a política teve voz 25 vezes, na Folha de 
S.Paulo foram apenas 3. Porém, apesar da Folha de S. Paulo dar mais espaço aos 
manifestantes que à política, ainda assim a quantidade foi menor que no Correio. Já 
que o jornal paulista dá espaço 5 vezes à manifestação e o Correio Braziliense 12. 
O jornal Correio Braziliense apesar de ter dado mais voz aos manifestantes 
que a Folha, em seus textos quem fala mais é a política, somando-se o total de 17 
mensagens. A Folha de S.Paulo por sua vez cita apenas 3 políticas. 
Os resultados podem estar ligados à forma de cobertura de cada jornal. O 
Correio por ter feito a apuração dos protestos ocorridos na Venezuela totalmente à 
distância, citou mais as declarações políticas de membros do governo e seus 




Correio Braziliense e Folha de S.Paulo 
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notícias, algumas fontes foram encontradas por meio de redes sociais e as 
entrevistas realizadas via internet e telefone. Então, é possível que tenha tido mais 
facilidade em ouvir os governantes e seus aliados, que manifestantes por não estar 
presente no local dos protestos. 
Já a Folha de S.Paulo por contar com uma enviada especial, a repórter Sylvia 
Colombo, no local onde os protestos e marchas se desencadearam, provavelmente 
teve mais facilidade em conseguir dar voz a quem estava presente nas marchas, ao 
passo que o observado nos textos destes jornais é que os manifestantes têm mais 
espaço. O que se percebe também é que apresentam em vários textos descrição do 





















Analisar reportagens publicadas sobre os conflitos na Venezuela pode 
colaborar para que se possa compreender as diferentes formas de cobertura da 
editoria internacional dos veículos de notícias, tanto de forma presencial, quanto à 
distância. As conotações das mensagens, escolhidas como itens de verificação para 
análise, foram encontradas nos textos e reportados na pesquisa, além de se 
mostrarem fundamentais para a identificação dos tipos de fontes ouvidas e 
contextualização dos acontecimentos. 
Nas reportagens em estudo, identificam-se personagens que são peças 
fundamentais no objetivo final da reportagem para afirmar o que está presente no 
título e no primeiro parágrafo (lide) dos textos. De forma geral, foi possível constatar 
que o Correio Braziliense apresenta excesso de mensagens vindas do governo, para 
mostrar o que o repórter deste veículo não presenciou, por não estar presente no 
local. Como consequência, peca por não apresentar descrições dos cenários da 
cidade e dos protestos e por dar pouca voz aos manifestantes venezuelanos. 
Entretanto, ao passo que a Folha de S.Paulo contou com uma repórter 
enviada à Venezuela, observa-se que ela dá mais espaço aos manifestantes e a 
descrição dos eventos do dia para demonstrar as causas do conflito. Assim, o leitor 
pode informar-se com maior clareza do que se passa no país.  
É clara a diferença de escolha das fontes do repórter que faz a cobertura de 
forma presencial ou não, já que o objeto de estudo, aqui presente, é a cobertura de 
conflitos em um país estrangeiro, que conforme apresentado ao longo desta 
pesquisa, é uma cobertura mais complexa e deve ser mais aprofundada. As 
descrições e a voz das pessoas que estavam presentes nas marchas e protestos, 
torna o entendimento dos conflitos mais claros a quem está acompanhando o caso 
somente de longe.  
É importante ressaltar que o jornalista responsável por noticiar esses eventos 
deve estar a par do histórico de tensões que sucederam os conflitos, afim de 
contextualizar os fatos à quem não havia antes acompanhado o desenrolar das 
tensões. 
É perceptível a falta de contextualização ao notar-se que as reportagens 
apresentam mais aspectos factuais do que colocações relacionadas às causas 




um juízo para afirmar qual cobertura foi mais exata no sentido de fazer a cobertura a 
distância ou não, mas sim que tipo de mensagem foi mais explorada. 
O estudo pode convidar a outras observações que não foram destacadas no 
presente texto. Entre possíveis novas pesquisas sobre o tema, a cobertura de 
conflitos internacionais envolve, por exemplo, as estruturas disponibilizadas, as 
decisões editoriais e o conhecimento dos profissionais a respeito dos temas, itens 
que não foram explorados em profundidade no presente trabalho. Com a leitura de 
livros sobre jornalismo de guerra, pôde-se refletir que a questão vai muito além do 
ideal romântico ou mítico do profissional que acompanha explosões de barracas 
montadas em meio a desertos.  
O produto está submetido a diversos entendimentos e interesses, e até 
recursos financeiros. Com a presente monografia, a observação ficou restrita ao 
estudo das mensagens contrapostas à presença de um funcionário do veículo. 
Como há um caminho longo a se percorrer, várias outras análises de outras mídias 
poderiam ser exploradas. Outra constatação é que, no lugar de pesquisadora, vê-se 
ainda ideais do jornalismo, vez por outra, entrar em conflito, o que foi caminho árduo 
de separação. 
Desse “embate” cheio de referências e explosões, pesquisar o produto é 
deixar a ideia do herói de bloquinho na mão de lado, e esmiuçar o que o produto 
traz. Lembrando que se está falando de um país com (hoje) aproximações políticas 
do governo brasileiro e distâncias de veículos mais tradicionais. Também esse 
detalhe não foi levado como principal fator analítico sob pena de deixar mais rasa a 
observação. Os contextos são diversos e, assim, espera-se que possa ser 
instrumento de partida para outras “guerras”, que são as pesquisas em meio a 
papeis recortados. Venezuela pode ser tratado de forma tão misteriosa quanto os 
problemas de uma cidade brasileira. Com a internet, podem ser menores as 
diferenças de cobertura, visto que, em poucos instantes, o barulho do tiro em 
Caracas é ouvido no Japão. Com as distâncias mais superadas, o impacto e a 
humanidade, como se viu, também podem parecer mais intensos, tanto quanto os 







derramamento de sangue? O que há por trás dos jogos de guerra dos senhores das 
armas? Com a pequena amostragem observada, pode se concluir que os jornais 
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